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Do valle ao fundo agita-se estridente
A velha nora, em grande labutar :
Os bois pastam. No rio, docemente,
Vê -se a água dos açudes borbulhar.

üs prados vestem de esmeralda e oiro,
Ostentando as papoilas mais vermelhas;
Pelas searas ondula o trigo loiro,
Na madre-silva escondem-se as abelhas,

E no cimo da coluna exposto ao sul
E bordado de giesta e rosmaninho,
Assoma o vulto alegre d'um moinho
Batendo as azas brancas pelo azul...

Âlbertina Paraizo.

Que sonhos! que aspirações !
que doidejar da phantasia atravez
de uns mundos ideaes cheios de
esplendores e de harmonias, de
júbilos eternos e de innocenoia
irnmaoulada, em que a lei perpe
tua fosse o amor, os vassalos o
meu coração e tu, Emilia, a rai
nha !

Vinte annos! A edade dourada
de essas aspirações tão dôoes. de
esses sorrisos tão filhos d*alma,
d"essas esperanças tão queridas,
que o mundo cruel na sua triste
linguagem chama illusões !

Vinte annos! A edade das ro
sas sem espinhos, do oéo sem nu
vens, da primavera sem tempes
tade, do amor sem desenganos,
dos sorrisos sem lagrimas 1

Vinte annos! Amo-os como as
minhas illusões, os meus sonhos,
os meus anhelos, os meus deva
neios de adolesoente ; amo-os 00-
mo amo a tua faoe de veludo, a
tua trança perfumada, os teus
olhos de um brilho profundo, a
tua alma cândida e angélica !

Dizem que amanhã vêem os
espinhos, as nuvens, as procellas.
as trevas, os desenganos, e o
pranto!

Dizem que depois o coração
endureoe4 que a alma deixa de so
nhar para pensar, que os anhelos
do amor desapparecem, como a
nevoa da manhã aos raios do sol
do meio dia; e que essa felioidade
que nos sorri alem no horisonte
do nosso futuro, que esse futuro
que nòs sonhamos cheio de gloria,
de esplendores, e de alegrias ; que
essas alegrias puras e sem mancha
que nos fazem palpitar o coração
juvenil, são illusorias como a mi
ragem, transitórias como a flor
ephemera, tênues e vaporosas co
mo o fumo !

Embora ! Essas idéas tão que
ridas são sonhos ? Sonhemos, em-
quanto não vem a triste realidade
despertar a nossa alma.

Os nossos devaneios são illuso-
rios ?

Deixemo-hos arroubar nas azas
da phantasia, emquanto a fouoe
do tempo não as vem cortar e
despenhar-nos no abysmo do des
engano.

As flores-;-., da alma, a que nós
queremos tanto, que oultivamos
oom tanto desvelo no jardim do
nosso ooração, são ephemeras?

O ABRANTES

Aspiremos o seu perfume, em
quanto o sol da desillusão não as
vem crestar, roubando-lhes o vi
cio e o aroma

Amemos! Amor, é o eterno
hymno da natureza, amor é o
perfume da rosa, o cicio da brisa,
o susurro da vaga, o murmúrio
da lympha, o canto da ave. O
amor é um oeo, uma harmonia
eterna, uma delicia sem fim.

Amor dizem aquellas ultimas
notas da harpa, que se perdem ao
longe, amor diz o dòoe luar d es
sas noites tepidas e perfumadas
de maio, amor diz o brilho dos
teus olhos limpidos, profundos
fascinadores !

Amemos emquanto não vem a
tristeza das desillusões, o amargo
das lagrimas, o travo das dores;
emquanto se não afunda no ocea
no da vida a edade dourada dos
nossos vinte annos!

Miguel Baptista.

Xecrologla

Falleoeu no domingo ultimo,
n'esta villa, a Sr.a D. Carolina
Liberata de Jesus Pacheoo,' estre-
mosa mãe dos nossos amigos srs.
HermelindoB. S. Paoheco. digno
pharmaceutioo em Lisboa, e Fran-
oisco B. S. Pacheco, intelligente
empregado no oommercio.

A finada era uma senhora ex
tremamente bondosa e dotada de
exoellentes qualidades de ooração
e de caracter. Contava 84 annos
de edade.

O seu funeral foi immensamen-
te concorrido

A'quelles nossos amigos e a
toda a mais família enlutada en
viamos a expressão da nossa con
dolência.

A MA II

A Câmara Municipal d'este
concelho deliberou na sua ses
são de 2 do corrente vender
em hasta publica o altar mór
do extincto convento de Nos
sa Senhora da Graça, d'esta
villa. Vai á praça na quantia
de 150|000 réis.

E' uma obra de talha dou
rada de alto valor real e ar
tístico, e pena é que a digna
Câmara Municipal d'este con
celho não possa ou não queira
conservar a Egreja, e com el
la aquelle valioso trabalho
artístico.

Mas se elle tinha de ser
destinado ao lume, mais vale
que seja aproveitado para
qualquer templo, para a Pon
te do Sôr, por exemplo, que
não tem Egreja Parochial.

Entretanto, devemos con
fessar que é triste que saia de
Abrantes, villa notável e im
portante, a todos os respeitos,
uma obra d'arte d"aquelle va
lor, que podia seraproveitada

Uma Palavra (TAviso.

Quando fôrdes aconselhados a tomar um certo remédio para qualquer
achaque, é de extrema importância que tenhaes a prova de que estaes
realmente comprando a preparação genuina que desejaes. Ha no
mercado tantas imitações inferiores das preparações de lei, que é sempre
ajuizado exercer o devido cuidado, e obter assim a preparação que tiver
a approvação da profissão medica.

E fácil distinguir a genuina Emülsão de Scott das contrafacções e
imitações, porque a Emülsão de Scott tem no envoltório de todos os
frascos g^uinos a marca de fabrica d'um pescador com um peixe grande
ás costas. Esta marca de fabrica é conhecida á volta do mundo, e
garante que os ingredientes que compõem esta preparação são os
melhores que se podem obter.

Nacarta que se segue, um doutor eminente tem uma palavra a dizer
sobre o assumpto :—

Eu abaixo assignado, medico cirurgião pela
Escola Medica do Porto,

Attesto que em todos os casos clínicos em que
tenho empregado a Emülsão de óleo de figado de
bacalhau com hypophosphitos decale soda, preparada
pelos Snrs. Scott & Bowne obtive os melhores
resultados, o quecertamente se deve â pureza das
substancias que a compõem, e á sua exeellente
preparação, facto este que é por de mais justificado
pelaconstância e inalterabilidade da sua composição,
que de resto não se observa em muitos outros
preparados semelhantes que conheço: Por estes
motivos julgo a mesma emülsão de resultados seguros
e de dfeitos superiores, principalmente nas crianças
rachiticas e escrofulosas, casos estes em que a sua
preferencia é indiscutível como todos devem saber.

ALBERTO D'ALMEIDA MAGRO,
Porto-Medico-cirurgico do Bolhão.

Porto, 2 de Novembro de 1897.
Monsiei-r Alüekto
D'Almeida Magro.

Para todas as doenças do sangue, econdições debilitantes, como sejam a
tisica, escrofulas, tosses e constipações, bronchites, anemia e as enfermi
dades de crianças, taes como marasmoe rachitis, não ha remédiotão efficaz
como a Emülsão de Scott. Estapreparação tem a maior approvação da
profissão medica, e dá carnes, força e vitalidade ao systema, quando todos
os outros remédios são de nenhum valor. A Emülsão de Scott é agra
dável aopaladar, efácil de dig-rir. Ella é, de facto, a fôrma d'oleo de figado
de ba alhau combinada com hypophosphitos de cal ede soda, e glycerina,
mais fácil de digerir que é possível. Quando pedirdes a Emülsão de
Scott, tende cuidado em ver que obteis a genuina, segundo fica acima
descripto.

pára a Egreja de Santa Ma
ria do Castello que tantas pre
ciosidades artistieas encerra
e tantas recordações históricas
traz á nossa memória, e que
podia ser o museu cTÁbran-
tes.

E' lamentável que assim se
vão perdendo, dia a dia, tan
tas obras de arte, que havia
no paiz !

l*ubljcações recebidas

Recebemos e agradecemos as
seguintes :

Historia do Culto de Nossa Se-
nlwra tomo 3.°, de que é auotor o
festejado esoriptor Sr. Alberto Pi-
mentel e editores os Srs. Guima
rães & C.a

Continua a ser oada vez mais
interessante a notável obra do Sr.
Fimentel. Este volume traz uma
copia do quadro da Virgem de
Murillo que existe no Museu do
Prado, em Madri d.

Os Mysterios da Inquisição: —
Grande e sensaoional romance his
tórico de F. Gomes da Silva, e
illustrado por Manoel de Macedo
e Roque Gameiro. Este importan
te e oommovedor romanoe está
sendo editado pela oompanhia Na
cional Editora, Largo do Conde
Barão, 50—Lisboa. Reoebemos as
oadernetas 7 e 8.

Os Caramurús : — O fasoioulo
n,° 4 d'este bem elaborado roman
ce historioo da desooberta e inde-

pendenoia do Brazil, de que è au
otor o sr. Arthur Lobo dAvilla,
Esta obra, depois de completa,
formará um bello volume adorna
do oom 33 magnifioas gravuras,
sendo o seu preço de 700 veis,
franoo de porte. Assigaa-ae na
rua da D. Pedro V, 84 Lisboa.

Atlas de Geoyraphia Universal:
—-Publicação deveras interessante,
útil e instruotiva que muito honra
a sua Empreza Editora, estabele
cida em Lisboa, rua da Boa Vista
62 —4 o E rioamente illustrado
oom optimas gravuras, e o seu
custo é apenas de 150 réis cada
fasoioulo. Recebemos os fascioulos
4 e 5.

A Ceres:— Publicou-se o n.° 8
do 4° anno d'esta importante re
vista quinzenal, órgão das indus
trias de lavoura, moagens e afíms.
Oooupa-se largamente de todos os
assumptos que teem relação oom
as indicadas industrias, e publioa
em todos os números uma seoção
oom o titulo Pela Pholograyíúa
que se oooupa dos melhores e mais
curiosos processos photographioos.

A todos os amadores e mesmo
aos profissionaes aconselhamos a
leitura da útil secção photogra-
phioa.

A Ceres assigna-se na rua Fer
reira Borges, 187—Lisboa.

AModa Illustrada :—Importan
te semanário de modas, lisbonense,
o melhor jornal ce modas que se
publioa em Portugal, sob a direo-
ção da Sr.a D. Alioe d'Athayde,
e editada pela antiga Casa Ber-
trand, do sr. José Bastos—Rua
Garret, Lisboa. Ueoebemos o n °
587.

A Mulher do Realejo:—• Magni-
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fico e importante romanoe de Xa
vier de Montépin, editado pela
antiga oasa Bertrand, hoje do sr.
Josè° Bastos=Lisboa.

Recebemos o tomo 1.° •

A caminho de Roma

O comboio espeoial que hontem
conduzia os peregrinos portugue-
zes para a capital da Itália, che
gou á estação d'Abrantes pouoo
depois das 9 e meia horas da ma
nhã. Compunha-se de carruagens
de l.a, 2.a e 3.a classe, e era já
grande o numero de peregrinos
que n'elle haviam tomado logar.
Na estação achava-se o Ex.mo Ar
cebispo de Portalegre oom os pe
regrinos da sua diocese, de que
faziam parte os nossos amigos dr.
Martins, padres Barradas e Neves.

Sua Ex.a recebeu ahi os cum
primentos das authoridades civis
e militares. A câmara munioipal
achava-se representada pelos ve
readores srs. : Burguete, Motta e
Athayde.

Grande numero de pessoas beijou
o anel episcopal. O clero estava
largamente representado, levan
tando innumeros vivas logo que
o comboio deu o signal de parti
da" Quando o comboio entrou ás
agulhas subiram ao ar alguns fo
guetes. Ouvimos dizer que muitos
dos typos que tomaram aquelle
comboio tiveram simplesmente em
vista aproveitarem-se dos preços
reduzidos para poderem approvei
tar os rápidos momentos na ob
servação minuciosa da cidade éter
na, onde haque admirar a «Arte»
e o «Gênio».

Boa viagem.

. -~*» •

ajudante do extincto regimento
de caçadores n.° 8.

—Já reoolheu de Lisboa, onde
tinha ido ao oonourso para alferes
do secretariado militar, o 1.° sar
gento Penalva, do batalhão n.° 12
de oaçadores.

—Obteve boa classifioação nos
exames ^aspirantes auxiliares do
quadro dos correios e telegraphos,
que ha pouco se realis^ram em
Lisboa, o sr. Amadeu Alves dos
Santos Moura.

--Também fivemos oooasião de
ver em Abrantes durante a sema
na finda os nossos amigos e esti
mados assignantes os srs. : Ma
noel d'Almeida Beja. proprietário,
do Rocio do Tejo; Antônio Ro
drigues Ferreira Callado, proprie
tário, do Tramagal; José Antô
nio Nunes d'Abreu J.or, emprega
do do oommercio em Santarém;
Antônio Martinho da Costa e Joa
quim Luiz Lopes, proprietários,
de S. Miguel do Rio Torto.

Agradecimento

d'este concelho o esoripturario o
sr. Sebastião Cândido d'Oliveira,
que tem a seu cargo n'aquella
repartição : todo o serviço que diz
respeito a oarregações de oiza,
arreoadação do rendimento do cor
reio, avenças, e manifestos. Não
fallàndo no serviço extraordinário
da repartição, porque o esorivão
de fazenda, o sr. Adelino Quinta-
nilha, pouco, ou nada faz do ser
viço a seu cargo. Para corroborar
o que digo, basta oseguinte : Que
todos os documentos de receita e
despf/a da Câmara d'este Conoe-
lho, teem que ser visados pelo
escrivão de fazenda, e quasi todos,
a não ser as folhas de pagamento
dos empregados da Câmara, por
onde o sr. Quintanilha reoebe réis
5#000, mensaes, estão demorados
na repartição de fazenda três, e
quatro semanas, ou mais. Não ha
muito tempo que um arrematante
das contribuições indirectas da
Câmara toi á recebedoria para
pagar a ultima prestação de sua
arrematação de 1899, e foi-lhe
respondido que não podia pagar
n'aquelle dia, porque o sr. Quin
tanilha ainda não tinha visado os
conhecimentos. Também os arre
matantes da referida oontribuição
no corrente anno foram á recebe
doria para pagar a primeira pres
tação, e tiveram a resposta acima
dita. E está a Câmara a dar réis
GD3000 por cada anno a um em
pregado que só faz o serviço a que
è obrigado quando, e como quer.
Tomem nota d'isto os srs. verea
dores da Câmara. Mas não é só á
Câmara que o decantado Quinta
nilha .frí isto. É também ao pró
prio governo que lhe paga um
bom ordenado ; porque ao Ex.m0
Sr. Dr. Paisana, medioo do par
tido municipal foi-lhe conoedido
pagar em prestações os seus com
petentes direitos de mercê, e já
fez tenção de pagar a primeira
prestação no fim de janeiro p. p.
e em razão de não estarem pas
sados os competentes recibos na
repartição de fazenda não pagou
ainda nenhuma prestação, o que
lhe causa transtorno porque tem
de pagar d'uma só vez três ou
quatro prestações.

Chamamos para estes faotos, (e
abstenho-me de relatar outros de
mais gravidade por dizerem res
peito a actos partioulares do sr.
Quintanilha) a particular attenção
do Ex.mo Sr. Mattos Beja, pedin
do a sua Ex.a que se digne man
dar syndicar pela auctoridade ad-
ministraotiva d'este oonoelho, dos
actos do referido empregado.

Mação, 3-5-900.

Francisco Alves Tavares,
havendo retirado inesperada
mente de iSurgella, e sendo
possível, por este motivo, que
oommettesse a falta involun
tária de não agradecer direc-
tamente a todas as pessoas
que lhe deram pezames pelo
fallecimento de seu bondoso
pae João Alves Tavares, cum
pre por esta fqrma o doloroso
encargo, protestando o seu
mais sincero reconhecimento

Sua mulher e filhos egual-
mente se confessam muito
gratos a todas as pessoas que
os cumprimentaram e se di
gnaram acompanhal-os em
tão grande golpe. A todos,
pois, testemunham amais gra
ta expressão do seu muito
reconhecimento.

Sardoal, 6 de maio de 1900.

A AttlAf* NOTICIAS

Esteve no Gavião e Abrantes, o
sr. José de Lemos.

—Partiram hontem para Roma,
acompanhando a peregrinação por
tugueza, os nossos presados ami
gos srs. dr. Manoel Martins, Pa
dre Antônio Alves Barradas e
Padre Henrique Neves.

- Esteve hontem em Abrantes,
seguindo para o estrangeiro em
viagem de estudo de medeoina o
nosso dedicado amigo sr. Dr.
SanfAnna Marques, distinoto oh-
nico em Portalegre. Acompanha
o nosso amigo sua ex.,Da esposa.

—Partiram para Hespanha os
nossos bons amigos srs.: João Alves
Tavares e João Alves da Silva.

Boa viagem.
—Estiveram n'esta villa por

occasião do fallecimento de sua
mãe os nossos amigos Hermelindo
e Francisco Paoheco.

—Tem 22 dias de licença o sr.
dr. Mendes Barata, digno juiz
d'esta comaroa.

—Esteve na sua quinta da lion-
te Quente o ex.,no conselheiro Pi-
mentel Brandão, que retirou na
6.a feira para Lisboa.

—Na próxima ordem do exer-
oito deve ser reformado o ooronel
dinfanteria n.° 10 sr. José Joa
quim Brandão.

--Na mesma ordem deve ser
promovido a capitão o sr. Antô
nio José Galvão, que foi alferes

CORRESPONDÊNCIAS

MAÇÃO

por vezes dado origem a alguns
melhoramentos importantes nesta
povoação.

Presentemente está sendo o apo
geu d'este povo humilde e traba
lhador, que seguindo uma orien
tação correota e digna, se propoz
a convooar uma reunião.que se
effectuou no pretérito dia 30.

A assembléa tinha por fim no
mear uma commissão para estu
dar dentro da área da aldeia, o lo
cal que satisfaça ás oondicções he-
gienioas exigidas pelo regulanien
to d'instruoção primaria, para se
mandar oonstruir um edifício es
colar, abreviando d'este modo o
trajecto que as filhas percorrem
todos os dias e evitar que a ms-
truoção lhes seja ministrada na
sede da freguezia, oontra a qual
pretendem reagir.

A commissão oompõe-se dos
srs. Manoel dos Santos Frade, M.
Alves Passarinho. M. Antônio Pas
sarinho e José Bento Passarinho.

M. A. P.

ANNUNCIOS

CASA
Vende-se a que pertenceu

ao padre Júlio Cezar d'Al
meida B.ello. no Largo da
Egreja, em Rio de Moinhos.

Recebem-se propostas para
compra até ao dia 15 do cor
rente, dirigidas para Antônio
Bellô d"Almeida, Rua dos An
jos—T 1, 3.°—Lisboa.

Latoaria mechanica

DE FOLHA BRANCA
de

Joaquim Alberto Gonçalves
Rua de Campo de Ourique 4 a 8

LISBOA
Manufacturam-se todos os tra

balhos d'este ramo. taes como ti
nas de todos os systemas, banhei
ras Kuhne, á brazileira, de semi-
cupio , oandieiros de folha de to
dos os systemas; boooaes,toroidas
e ohaminès de todos os números ;
quinquelherias, etc.

Executam-se todos os trabalhos
em pintura, taboletas, etc, e tra
balhos feitos ao torno, como py-
ramides, funis para algeiroz, etc.

Preços limitadíssimos
Grandes descoatos para

revender

Satisfaz com promptidão
quaesquer encommendas para
as províncias.

íCoroas Funerárias
• e todos os pertence

Ha grande sortimento.
Loja Nova ea* frente da

Pharmacia Netto.

Sr. Redator:— No Diarw do
Governo n.° 94, do corrente anno,
vem publicada uma representação
que os escripturarios de fazenda
dos Bairros do Porto dirigiram ao
parlamento, pedindo: revogação
do artigo 41 do regulamento de
31 de dezembro de 1897 ; Amplia
ção do artigo 42 do citado regu
lamento, e augmento dos seus or
denados.

Aoho muito justa esta petição;
e bom seria que os dignos repre
sentantes da nação portugueza
tomassem em devida oonta tão
justa reolamação. Não digo isto
por ter conheoimento dos serviços
que os peticionistas prestam à
fazenda nacional. Não.

É simplesmente pelo conheci
mento que tenho dos serviços que
presta na repartição de fazenda

Antônio Serrano.

Carvalhal

Não poupo trabalho sempre que
o império das circunstanoias oper-
mittem, principalmente quando se
trata de levantar o prestigio e o
nome honrado da terra que mefoi
berço

Desde 1860 que existe entre os
povos de Carvalhal e Souto, uma
intensa antipathia, adquirida por
motivos que n'este momento não
importa deslindar; todavia tem
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Antigo estabelecimento do Sr. Kulvo

Em frente da Pharmacia-NETTO

ABRANTES
Succursal do importante estabelecimento de íazendas

a Loja do Povo, de Santarém

0 proprietário d*este novo estabelecimento previne o respeitá
vel publico, que acaba de receber um grande sortimento de fazendas
para a estação de verão, taes oomo: Chitas, orepons, setinêtas, risca
dos, e zefires. Uma linda eollecção de voáes e tecidos finos, o que ha
de mais novidade. Lindos oxfords para camisas, piquets em branoo
e côr. Um sortido chio de chalés com barra de seda, lenços de seda
em bonitos padrões. Sombrinhas de seda, em preto e côr, para diffe-
rentes preços.

Grande sortido em casimiras, diagonaes e cortes de calça. Fia-
nellas, cintas Je merino em differentes cores.

Cobertores de baetilha para todos os preços, alamares para ja
queta e mantas de trapo.

Chapéus de palha para senhora e criança, o que ha de mais
moderno.

Leques, pentes para o cabello, lavallieres em seda e algodão.
Gravatas a principiar em 80 réis.

Deposito de Coroas Funerárias e todos os pertences. Louças e
vidros.

Esta casa recebe fazendas todos os dias—e toma nota de todas
as encommendas que lhe sejam feitas, embora sejam artigos d*outras
casas.

Forneoem-se amostras. == Preços baratissimos.

AOS SAPATEIROS
Rocio dAbrantes

José Maria da Costa, ven
de sola, e differentes cabedaes,
e todos os demais objectos
concertes à arte, em grandes
e pequenas quantidades.

Chama a attencão dos seus
collegas para a boa qualidade
da sola que tem à venda, pe
los preços seguintes :

Sola secca, inteira, kilo. 760 réis
Dita retalhada, » . 800 »
Dita verde, inteira » . 800 »
Dita retalhada » . 840 »

As requesições d'Abrantes,
sendo superiores a meio cou
ro de sola, serãopromptamen-
te satisfeitas nos domicílios
dos compradores sem mais
despeza alguma.

2:760$375 réis
Dão se a juro, no todo ou

em parte, com boa fiypotheca.
Dirigir a Vicente Fernandes.
-—Abrantes.

Ao Commercio

Trespassa-se o mais bem
situado estabelecimento de
fanqueiroe mercador d'Abran-
tes, com boa e bonita arma
ção.

Quem, pretender dirija-se
a Souza&Callado,- -Abrantes.

Joaquim Gabriel
da Silva & C.14

Com armazém de s^lla e
cabedaes e mnis artigos per
tencentes á arte de sapateiro
e corrieiro. Vendas por miú
do e atacado, preços com mo
dos.

LaVgo de Silva e Albuquer
que, 9.°—LISBOA.

CONTRA A TOSSE

Rebuçados Peitoraes
Balsamicos

Pacote *© réis

Vendem-se unicamente na Phar
macia Netto—Abrantes.

Mobília de Sala

Vende-se estofada compos
ta—de um sophà, dois fau-
teuils, oito cadeiras e um eta-
gere.

N'esta redacção se diz,

CAIXEIRO
Offerece-se com pratica de

mercearia, loja de chapéus e
fasendas. N'esta redacção se
diz.

Contra a debilidade
Vinho Nutritivo de Carne

- Único legalmente auctorisado pelo
governo, e pela junta de saúde publica
de Portugal, documentos legalisados pe
lo cônsul geral do Império do Brazil. E
muito útil na convalescença de todas as
doenças; augmenta consideravelmente
as forças aos indivíduos debilitados, e
excita o appetite de um modo extraor
dinário. Um cálice d'este vinho, repr«
senta um bom bife.

CONTRA A~T0SSE
XAROPE PEITORAL JAMES, uni

co legalmente auctorisado pelo Conse
lho de Saúde Publica de Portugal, e pe
Ia Inspectoria Geral de Hygieneda Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil.
Foi premiado com as medalhas de oiro,
nas exposições industrial de Lisboa, •
universal de Paris.

iiltltiti©
Farinha peitoral ferruginosa

Da pharmacia FRANCO, F.*
Precioso alimento reparador, e exceJ

lente tônico reconstituinte, esta farinha,
a, única privilegiada e legalmente auc-
torisada, é muito agiadavel e utilissima
pára falta de appet?te„ doenças de pei
to, para convalescentefe, pessoas edosas,
creançHs, anemias em geral para os de
bilitados, qualquer oue seja a causa da
debilidade.

Todos estes preparados se acham a
venda nas principaes pharmaciaa de
Portugal e do estrangeire.

Deposito geral na Pharmacia
Franco, F.os—BELÉM.

A Moda lllustrada
80 réis | 100 réis

No acto da entrega No acto da entrega
Directora—ALICE DE ATHAYDE

Jornal das famílias

PUBLICAÇÃO SEMANAL
Indispensável em todas as casas de fam.»

Lisboa, Porto e Coimbra

Um numero contendo 50gravurasem
preto e coloridas, um molde cortado ta
manho natural, folha de moldes traça
dos ou bordados.

No acto da entrega, 100 réis

Um numero contendo 30gravuras em
Dreto e coloridas, um molde coitado,
tamanho natural

No acto da entrega, 80 réis
Antiga casa Bertrand

JOSÉ BASTOS

Rua Garrett- Lisboa

VINHO
Manoel Moreira vende vi

nho a 50 réis o litro—também
tem superior.

RVA ABRANTINA

Largo do Dr. João de Deus

ABRANTES

N'este antigo e conceituado esta-
becilemento encontrará o respeitável
publico todos os trabalhos, desde os
mappas e livros mais complicados,
até aos mais elementares.

Impressos de uso particular e de re
partições, associações, monte-pios e hos-
pitaes, por preços resumidissimos. Fae-
turas, circules, memoranduns, bilhe
tes de loja, participações de casamento
e nascimento, mappas, prospectos, quo
tas, avisos, diplomas, estatutos, relató
rios, jornaes, e tudo erafim quanto res
peite á arte typographiea.

Tem em deposito impressos pa
ra satisfazeriramediatas requisições
respeitantes a foros, rendas, folhas
de trabalho, a esoolas de ensino
primário, folhas para rol de con
fessados, etc.

Acceita encommendas de todos os
trabalhos, satisfazendo-as com

promptidào e barateza

Bilhetes de visita desde
300 réis o cento

Carimbos em sobscriptos e papel,
por preços limitadissimos

Aos indivíduos que promovam o mo
vimento commercial e industrial d'esta
casa, concede-se uma percentagem sobre
as suas requisições.

600|000 Réis
Dá-se a juro com boa hy-

potheca, no todo ou em parte.
N'esta redacção se diz.

Atlas de Geographia Uni
versal, discriptivo e

illustrado

Publioação mensal em fasoicu-
los oontendo um mappa colorido
e 4 paginas de texto com 7 ou 8
gravuras, optimo papel, impressão
esmerada pelo preço de

150 réis cada faseleulo

Empreza editora, Rua da Boa Vis
ta, 62—1.°—Lisboa.

A NOVA COLLECÇÃO POPULAR

A Filha do Condemnado
POR

AD0LPFP D ENNEBY
Grande rorrarce de aventuras e la

grimas,illustrado com mais de 200 gra
vuras de Meyer.

Publica-se. em fasciculos semanes de
8 paginas com 3 gravuras—60 réis. Em
tomos de 120 paginas com 15 gravuras,
300 réis, franco de porte.
ANTIGA CASA BERTRAND-José
Bastos—Rua Garrett, 73-75




